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013082112110110 DO y !}111111915435-1231931

lã ºggspigªgãg_iªtg£gpg— Particiqam du Kinuss oficialmshte rc—

prssdntadosu:

&) Os delegados Cos snifim, ou seja —

madrichim eleitos pela Assiefá Kla-

lit 0 ratificauos pela Mazkirut ha

Snif na ba'c de l delegado para 4

Kvutzot do Snif ou sorção maior —

que 2.

Delegados dos snifim ocunsntes dos

seguintes cargos. Maszkir ha Snif,

Merakezg Chinuch, Nsrakziu dos chu—

guim de Eadrichia, madrichim das —

chichavot bsgrot ( bonim & maapilim)

membros da Hanhagá Artzit

shichiu da Mazkirut Olsmit no —

Brasil.

2) Regulamento Interno

O Kinuss se considera em Sessão pe;
msnonte stá esgotar o to rnií'rio.
Considera—so em quorum o Plenário
com & prbsunça de 2/3 dos delegados
devendo os dilegados ausentes,justª
car—sc à mesa.

Particitam das sessões delegados, s

Úlsntcs, ouvinte
,

» representantes

cda mossdot previamente rodsnciados

pela mesa.

Ssrão considerados nas sessões so—

mentº os itens incluidos no temário

0 na ordem do dia, cuja ordsm pode—

rá ser alterada melo voto de 2/3 dos

delegados ao Kinuss.

As sessões praparatorioas serão diri
gidss pela csuissãs responsával de—

signada pela Maskirut Peilá, assu—
mindo 0 Preeidium devidamente Elsª

to, a direção do Kinuss, na primei—
N I .

rs sessac regular do Plenario.



DQ Presidiuª:

■191■8■■5©15,19■9911■■■

DAS VALDOT (Sub—Comissoesº)

Do andamgnto db Kinugs

Contará & mesm dirigente &; V Kinuss Chi—

nuchi de l(un) ioshev rosh, 1 (um) sgan

iosheV-rosh, o ? scoretarios da ata.

O V Kinuss Chinuchi constarádô 3 chuguim e

1 0:11.8são a saber:

1) Chug de T2ufin

2) Chug di Solelim

B) Chug 18 bhiohavot bogrot
Comissão Pérmancnte.

Os Chuguiu serãç Ctnpçstts por delega—
dos 9 ■■articipant8 do Kinuss, nroviament

8 divididos pela Conissão Permanente onda

Chug será cowposto de um aerakcz (centra—
lizador) & um secrntario.

1 ■18`85■■■ Pcrnancnto será designada pela

ankirut Pçilá cçn & aprovação do Plcnarb

“issãu funcionará durante 0 Kinuss

dirigi—lo e urientá—lc

sentido 13 de bom andamento. A Cc—

”8858 Pwrnancnte gstão delega os todos

08 pudores nara & adoção de qualquer me—

dida que se fuça sentir necessária.

a) Cada Chug estará diviãião em vg.■801 -

:snwcificas encarregadas de discutir ■■

propçr & respuito de un tema asp cífi—

ef.

08 temas a sergm discutidu nas vaadwt

'os chuguim 88158 ■■■■■■■
«= pela Comiª

880 Organizadora, C■■■ ss
'

F'n
`

ante ;

p wnrits chuguim.■188'■
!,.

marakcz vaadá■■■vn; & tgrá■■&8©

un secrutariu.

O V Kinuss será desenvolvidr dv seguinte

manviru, sugundo as fases baixo relacig
nadaa.

&) Apresentaçãt das teses on ulenãrio Tg
clarccinento de duvidas.

b) Trabalhe nºs chugui; —pic■3ração dos

pontus ãe discussãc das vaadot.



P_OÉJQLÉQÉ

DAS 609010-

Trabalho 60 discussão dastonas em —

va".LCLO'ÍJ.

Ap ”380018080 clas conclus

8601 nos chuguin.

Reunião 60 788001 corres9006081'-8

0005012 diferentes.

Apresenta ão das 00001080»38 688 188601

(ou &) nos CiV3Isos chuguin

ão 688 08188■■■■■ ªos chuguih
”

scls.rscLentos, novas —

0 votações.

Tcn.diroito 8 voto 1060 chavor 6010-

gado 80 Iíinuss.

Os votos 80180 contados individual—

Lóntc 0 não ■■■■ dolcgição.
1 n88 vo tara robularnont 000 uxcog

são 60 108017 rosh que só Vutará'sn

880 de cnpato 00 081810sr 60018110-

Nos 0008018 o vaadot 88 decisões po—

00.8r 1018181 por votação 10060 ng:

0880 6111110 ) 181 08 delegados

81100030108 80 80800 chug ou Va■6

0880 do 000810 701818 ou carater

decisivo 08 merakez dr ohug ou 0 mg

rakoz 60 Vulúíb

Con conclusão 688 ;00008 ?0801011788

declaratorLis, 00■ iõcrar—ss—ão, para —

regulagcntação 608 6,08108,60` espéci—
08 60 L'OÇOCS:

■ Noço8 Prévias ■■ Interrowpen o 6008-

tc, tsr 10868 8 exposição 60 orador

o; uso 68 palavra, 0 dover ser 681188

60 i Quinto, depois 60 falar u; ora—

001 pró 0 un contra, 80 08 houver,—

cor u: prazo gáxino 6.0 cinco Linu—

108 e tem por efeitos

”) Modificar 8 orden ■68■ 6180088008?

b) pºlir que 8% pass» 0 assunto ou

081060 do 008 conissãoº

b) Moçõs' 60 01640 — ncerran 8 lista 60

oradores 0 dão o assunto por sufici—

gntcnsnto osclarocido,con 0100061009
10 igual 80 anterior.
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mentes

taliãaúe;

Aonde que

perde

pois j

chaver .
:

que

J.“or denure de nosso

lmedinth“

urgegtemente objetivar nosso traba—

nosso potencial de trabalho, de for

,. .

a fazer com "■;■ ,gmvcr? glnto—se feelizaio naquilo
'

,` _

que os & lazenco.

Temos,por%nrtn. ", ny ■■■■■■`■ e objetiv(s;'

.

cada chover deve '1,» ■■■■■■■■ ? = ; _ yin do tunel"

pomos &

N

que nao

scresâreº,

para isto“

ra compor

cada uma 1 - vngdot.

Pnoceder \ of E. ■

__._
■■ procuran—

»!>
' `

opeluunlaaáe = 3% de optarem por
'

. . -

■■uma vaada, sempre por » '. “_o- ,

» 130■■8■1■■

& ser

desenvolvido por ,:
`

.! ,! ■,■<■■:;&.■ r 1©,*.
"

que

& :íezrte g :}38

79

trabalho para

L

ra 'ª
&

eidos apos
"*:».rzlíirut '

ou em

não do car_ Zª norkei

bar, devendo os 9,4 05, froceíç;hº do acordo com

no que se reía iona ? —-f;rÃ»QÉ cas vuaíet.
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glutinndor & ■■

- '

Uma JvutZZ

» -■'■■ -1---' &.fo ■■4 ªfuuga, bblâ &,;Ljura ■■■■■

'
.

aplce ( '
'

|

.
,-..,.._..

3.15»■■■■■-,■
■

;:tores que
HOST? SOZÍWpÉÍO iCªl"?

ªlvas gor Cunnis interligáias ao'
entram em jogo,

“fªtº“ “U , ■,,.■■■ mm,“
■+..■-",-

.-■»■
. .-» 1 .-mauo, QM» VolhÁu lprLQqul plOLJOFLlCQr o converta—

.).

de um ciani■■■■■■

C papel icº

,
_

l'
&' _

,

. . . . __. .tro ça LVUtZª. ”le ■■■■■ pus celsas
“

O manuelina, ro fl—

■contas,■■■■331
&çnccrrã “H.Si, ■■ Vi—'

“

sao rcutritn

& associaçao
>

."”OT? 0 “UOT/"l 13121”)OHfu. ª) ■■

como entenõin

_

'.
.'

■_
■■

movlmenLo, sera que & tau“ & ru1w, ■■ .& não ■■■:■ que furªr,
I -■'■etc. Dificilmen e mau uno

era bom.

r

\
|

3 '“i O O ■■ O o IJ. 9p
. r

_ !

_.F. LCVTLUL'ZCL, "*_uíãªDOíí] Í»SSU.L.KJ ul". pô.

U

ªd (d

.

H >H. ( [) E;

■

,

-.::,»■':15115108:■

cançar—sc ui

'
.

., .»

vem de dlvçr37s ,8&.■■■■■ o: qu» ■■ gora Dor ;rumos hete—
"

.

rogçnlos.

O Jarco sacia; pode determinar o progresso ou ÉCSÚO'

t-
'■

-■
'"

■*,

kvubna.■■■■ulSSOlÚÇQO ao■&
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: Telitica cxte-io
,

Atuação polica

O BRASIL ■■■ Oil JTJN'ÍTÍÃ — fê. 'BUJÃ

onde To DSO pOVO■■-■■!;

se estabeleceu com & diasg,_?

ência do meio» Quem visiuº'
]

N
. .

. .'tuo Numa concentraçao de Judeus, provenientes de setenta origem, as

,

vezes, torna—se dificil acreditar,que oejem'“judia"3 ■■■ firuras que

vamos encontrando pela rua.

Se onde se OG weleoeª o judeu sofro influências do meio,
,

■■■■■ que Vivemos no Brasil.vejamos que influência temos tido

Olhando Tapidamente yaru & comunidaâey podemos distin— '

guir que, aos poucos? e cultura brasileira vai azendo parte da?”

cultura judaicaº
' ■■

Assim sendo? ■■■;■ de Hoch hashena9 Yom Kipur e outroz cha
' '

Quim, ja incorporoaoec tambem, o carnavcl, foste *Gta, proveniente?

das comemorações da queima de judeus em fogueir(º.
`

N
' A "

f
■■■!■■ .

A paixao» pelo intetola tcmzem 33 esta incorporada a nos—

sa cultura, mas se olharmos melhor, ■■■■?■ encontrar coices9 que '

nao 830 sem importância9 assim como o surgimento da judeu? espiritas

ou as comemorações9 ■■;■ clubes judaicos? ie featas como 570 João, '

, `

cu ■■ entrega de chocolate e precintes na ■■■■■?■ o no Natelª ■■■ orion

ças judias.
/

to, somente ao aspecto culturolr
■

Não nos prendzmos, entretz

Passemos ■■ outros mspectcs de nossa àszimilicãoc

Procedeu—se, em 1964? um Kºlpe militar no Frágil, que acc—

'

beu por implentar umª ditadura no pais. Uma lenta e grâàuàl despoli—
N

' ,

!\

tizaçco do povo, alcançou tambem e nos, Judeus; e como coneequonCia,
. _

,
_

,

acabou por atingir a nos? de tnurte

!
N

.
y

'Sem somhro de_óíuvido.s9 noscon cheverim cao? hoge, complete

mente ( ■■■■■■ wrande mâiorii )? tlierºios Loliticoe.370 poucos e *

que estão no por do momento politico ?rwsileiroa e ■■■■■■ oo que por—

,
..■

\ticipnm do eliume forma,9 na politica nacional, seja ele etadentil
'

ou de qualquer outra forme.
■

,

Tªudemos um pouco de ares. Transportomo—nos ate lcrwel. '

f '
. ., .

Quantos aqui sabem qual e o nosso pzrtide em Kretz ? Quem o o lider'

!

deste partido ? Quentes pertilcr existem em lsroel ? Quem e e Liíud?



Qual é o ssot

Com a?"

rom responder

les que estão

Quero

conscientes?

braziloiros

nacional7

m o :; nãou 5

O

A

uma consciezoia pol
'. .

“llthO como

c Somente assim-
'

.` . L .A- . .'. .,

bom conSCiopLos o ■©-■&■31■

NAFAI

politica?

disso, o pro

co Tun■0`■■?0?

loiros, Wma■

xomplo da N"uo■

cas, que “gana■

5001011053 portantoT nosso

ver. Se crianças

ve do operárioc

poção %

P0>ÍTICÍ' ZX 32 É 'ENTRO

(

J, algum tempo; o

'. .
....

<

*:?&■■ naçional oc pondo o

lhe cabe.

guáaico,

Digo isso? dºvido

um movimento que hoje coz—i-L

-stec

bonim,

que É pequenos

em suas cidades?

.O .

isso ia;

.

quer aceit 0305 OU. Il

atribuídos &

lomre &

bonim forma: com seus snifimn

do Brasil. Hoje9 somos 1001"?60031

'creio que

■■■,?!

fundo de

judeus

DO

movimento vom

Recifeg

toa

Como se processa ?

aqueles que soube

ontomonto, aque"

nacionalc

termos jud

62110 111351147 jUI

greve como erSl

!(

gra

papo1

ao caráter peculiar

CDH 6 “33“.

]O

futuro comum,
'

acertos sao'

o Ichud Ha—

o maior movimento juvenil”

não apenas 0 mai“



or movimento, como ta:bí«

Q■■\,..aº J?■ qu

tante ■■■■■■■ sn?

tanto educ■■■1■"■■

- »

L. LE;.1.ILJHC 5
A

■■ _

lamela aos

34...»Dovcxos ■■■■■■

ças, tanâo

nossa cxpcri"
.'. \" ■"■?■ Í» .

110588- .,ÍE. dura,,gflºu- "?.?

dovcmv

bot,
N

.

çao dos vnfcros e trnd;1ccu '?
\;

(.
■■ ' 1 _r

['I 7313113 O QC

da

No ■315■&;

■■.113_.“no relatório i"ut

C O. ,
.LlUC:

Rio e São

Congressc

ECONOMIA

movimentr

!
J' N

tnua, portantog ■■■■

cstamos (:■,:;■■■■[1..■■■■■!

tuiçocs qua?

uma grandcl

A SS na selxio, xnui

tomarº somos obrigad ■■■

mos este apoiou

Acredito que?

-4■■'»
1.0.5

A
. :

conomlca destas

. ('...
Zlamento pollLlCO;

tanto,

pendenª'n
)Em primeiro lugar,

a sua força, e portanto?

a primeira contribuição.

buir para o movimento.

■■■■■■,:“.«
`

■,

MV,-J»■_

«

que mostram ■■ (omonsçram

“entar

31.055;

t,.tJ.■■ +vti.d.CS

bf"

é justamente SO

■■6.154mau proposi—

25 mais impog

potencial, '

lioorançu e vigiêí

lideran-

(EfzaaglAL,

;05.30 00 r.:anuten—'

■■
> ;31

'

!`.

01131011 .)

demonstrado

ortaª

xuhça dçs Juvenis do

■
;`

v «- ■■ ')”._J 1117511“ rança no

uma 1111113>1“EO,” 5111
1

.

■

■■

ompletamente atrelaaos &

■`!
*. declarada,

,,

QO

101&1. c. exercem

.
'

.

o poder de QCClS proprlau

7Oque temos vontad do

gor medo de perder

»
A .

parte, nossa dependen01a e-

CuzàtriHuiu para o nosso osva-

vincular destªs

õjprias, precisa,

movimento somos F somos

!
■■

.
'

em nos 0 deve partir de nos,

hoje,chaver visa, contri-



nn Li e 55113?

■

'■
■

.:,.W■
■.

',,■,■'"!«_,«,■■:,■»

cada sglchva . alfa?■
■'.

'
■?)510-■■■■}-,

ca. » e b■
.;

.

'-.
.

-

"ª `■

'

"■■'■”'
”`”\■■/■■■`}'■■"■"■'■■'■■■*■}112;doíª?■

L 3d ,pJ rO. uOQo Lu,■
”"

,`>-,■,-,\-,\,u■\"
■,.

,\`
.

.,v■

''“'
?=<

■

■',,?..■

so, u “JOE“ÉZí-"ll'l—■
■

"

0f. ti”".ila■
,:1110:■:■.,,■;1..;;cc", aº■

atk; cla ■■■■■ repro-

O 5331 ”':5EJÍÍ1“Z..'É ('. SUI” Lip—(,O V,)OÍÍ Í'Lll'th 1:3."/`■?■ “)CSSO—

ar:, ocuynmcjo 113“: (3:3'3',1ÇO, auto ,

\ ,
. < > " :» ■■”■ “('sim;, ■■■■),■ o k,i—J .; .■■■

,L
),

,. I

■■'■

m:: 5370.34.10 ,■».-■■■■ que pro—vende ocupar ■(■ Gape; (10 '

nest; PUC (“.ao lhe ca';—

Cida. Torna—se

“culpª“; Q:: 0 };31 L. .■31"1\,1<■ (. o■

I

se. 5: nos 0111 PSM,

11>::11`0, [já:—iv.".(lor (: Recife — seria. 0 nosso,

Par?“, i '■;■ L'- o, plª-23,30?
, ,L : _L

_
_

■,,
!

■■
(

.

`
_-.,

■\
.

■■

n: _

“rw 34. L.
, -_: \ aaciot

■■■31.1.51;■■■1137011}■■■■■.■

'

■

'.
■■

.
MUST“. vrzadzz ■■■■■?■ Em“ ohgctlxro, prokgctar -■■■■■■■■::■(■

,o, ,.,icczria e;;ccrz'cwtzzcm (.a elaboração e com

“ª;
çco (e cartazes, :fr,>ff,fz'tos zzchÍçícntivnsg ::dcslvcs, ;;

■

.fl.), "5,111.10 que possa ser usado negºu, dentrormcç nossas pos
. . .

_

:,?ªlllzªndos em “be“nºs de propaganda dia “Luna,
■'■ .;_;





\ «,,

?:“.zªto cuts :*:111' o Lilia—111"? "Mªin fic» í'.'>'-fi,3(3317tí3 r; *-■■.■

■■ .

\;
, O ■■

''
»:..

■

.■».

«-,—_...a'w »,` «um,■
""■'»,■

ulti—■■.■■:!“.31131114ou:■1;;;1613;::<■■.,»..qd e;■;..;.■.;:&■.)pag“)■
. .

»' ■■■■ ,
v

__ ,
) N ■■ ,\

.

■■■ determlnaçao do movimento ( & hªl“ ); ■■■■ entic 211■&■”:■

.:.
' .

■■

.
,

r

_ cragrarlo, suscím ■51■■■;■ para ■■ Lita,

."`

■

'“
__

,

,
..■

■■

:
f -<.c,L011,. ;,, que c,— & coas ºraçao :` > nosso
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